Self Celta

Alternativa Sustentável ao Modelo Ocidental

1. O self ocidental

1.1. Características

· O Homem fruto da carne

· O Homem fruto do meio

· O Homem a imagem e semelhança de Deus

· O Homem o ápice da evolução linear

· O Homem o proprietário da natureza

· O Homem a riatura de um ente superior

· O Homem Deus e o Homem Demônio

1.2. Questões que se impõem frente ao self ocidental 

· Quem não traz meu sangue e não é do meu meio tem valor?

· Os animais e as plantas têm importância própria ou só a decorrente de sua utilidade para o ser humano?

· Deus está ativo em nossas vidas ou permanece em seu trono nas alturas?

· Se, entre os seres vivos, somos os mais evoluídos, por que não julgaremos a outros seres humanos como mais ou menos evoluídos que nós?

· Se evoluímos continuamente, o passado e as tradições não serão sempre superados? Terão algum valor?

Síntese: “Não verei um mundo que me agrade; verão sem flores, gado sem leite, mulheres sem modéstia, homens sem valor, conquistas sem rei... Bosques sem troncos, mar sem peixes... Julgamentos falsos de homens velhos, precedentes falsos de advogados, todo homem um traidor, todo filho um profano (...)” 

(poema atribuído à Deusa Morrighan – retirado de O Livro da Mitologia Celta – Cláudio Crow Quintino)

2. Identificação dos celtas

2.1.
 Germânicos ao norte, romanos ao sul

2.2. 
Grã-Bretanha, o último refúgio

2.3. 
A conversão dos druidas irlandeses

2.4. 
Invasões normandas e o domínio anglo-saxão

3. O self celta e suas vantagens

3.1. Características

· O Homem como parte da terra

· O Homem como parte do clã

· O Homem descendente dos Deuses

· O Homem parceiro dos Deuses

· Um títere capaz de paralizar o titeriteiro

· A (r)evolução circular

· Deuses humanos

3.2. Benefícios

· A terra sou eu e eu sou a terra, preservando a terra eu me preservo;

· Eu sou meu povo e meu povo sou eu, lutando por meu povo eu luto por mim e pela terra à qual pertenço;

· Meu povo é a família dos Deuses, somos eternos com Eles;

· Os deuses estão vivos nos pequenos fatos do dia-a-dia, jamais nos abandonam;

· Assim como posso silenciar um Deus e ele jamais morrerá, assim ocorre com meu povo, que apenas aguardará seu renascimento;

· O futuro será o passado e o passado voltará a ser futuro. Uma vida nos braços da natureza não alimenta frustrações;

· Espelhando-se em Deuses humanos, a luta pela evolução espiritual não se traduz na infrutífera e questionável batalha entre o bem e o mal.

